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Resumo: INTRODUÇÃO: Lesões ovarianas na infância são incomuns, sendo que as lesões benignas e 
malignas do ovário têm incidência de 2,6 por 100.000 meninas menores que 15 anos. Os tumores 
de células germinativas em crianças são raros, correspondendo a aproximadamente 3% das 
neoplasias. Destas, 40% são teratomas maduros ou imaturos, geralmente bilaterais. RELATO DE 
CASO: Feminino, 10 anos, pré-púbere, chega ao serviço de emergência relatando dor em 
abdômen inferior à esquerda há 05 dias. Fez uso de analgésico com alívio momentâneo. Após 01 
dia houve piora da distensão; Ao exame físico, o abdômen era globoso, distendido, rígido com 
ruídos hidroaéreos abolidos. Massa palpável mal delimitada, extensa e endurecida em abdômen 
inferior esquerdo. Exames laboratoriais foram normais e Beta hCG negativo. Radiografia de 
abdômen agudo demonstrou velamento do aspecto mediano do abdômen em epigástrio e 
mesogástrio, deslocando as alças para a periferia. Ultrassom abdominal total: Lesão expansiva 
abdômino-pélvica volumosa em linha média. Ressonância nuclear de abdômen e pelve feminina: 
Lesão expansiva abdômino-pélvica, sólido-cística, multisseptada, com porção sólida e 
heterogênea. Realizada a cirurgia de anexectomia à esquerda. O ovário pesou 2710 g e mediu 27 
X17 x 9,5 cm. A histologia mostrou teratoma cístico maduro. Atualmente, paciente encontra-se 
em acompanhamento no ambulatório de oncologia pediátrica. DISCUSSÃO: Teratoma cístico 
maduro é uma neoplasia rara em crianças com sintomatologia variável, cujo método diagnóstico 
de eleição é a ultrasonografia. A combinação deste exame com radiografia simples de abdome 
proporciona maior exatidão ao diagnóstico. A ressonância magnética ou a tomografia podem ser 
utilizadas no diagnóstico diferencial com outras lesões. O tratamento é cirúrgico na maioria dos 
casos e o prognóstico é bom. CONCLUSÃO: O teratoma cístico maduro é uma neoplasia 
pediátrica rara e para seu diagnóstico é necessária correlação clínica-imaginológica. Seu 
tratamento definitivo é cirúrgico e deve ser o mais precoce possível, devido á possibilidade de 
malignização.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/37-congresso-brasileiro-de-pediatria/0580-teratoma-cistico-maduro-de-27cm-em-pre-pubere.pdf


